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			Muitas vezes, a sua família de sangue não faz parte do seu grau de evolução e do seu círculo de amizades. Apenas nascemos na mesma família para podermos evoluir como seres humanos, como espíritos... mas acabamos seguindo por caminhos diferentes!” ... Quem sabe se a minha família de sangue... Os meus irmãos, primos e tios, seguiram pelo caminho das pedras ou não?!... Muitas famílias se separam, mesmo morando na mesma cidade ou em uma cidade próxima, no entanto, as poucas vezes que se encontram nessa passagem terrena, com os parentes, é somente em um velório. Depois cada um segue o seu destino... “Já pensou a respeito disso?” 


			“Sua verdadeira família, são os círculos de amizades que você escolhe, sendo de sangue ou não. Pode ser o seu irmão, um parente próximo... um amigo, a sua secretária!”... Portanto, aproveite cada segundo dessa viagem, que se chama vida... Colecione momentos felizes. Agradeça cada dia ao acordar. “Seja o Anjo Bom, nesta passagem!” Experimente a ter gratidão!... Agradeça a tudo, ou o pouco que tem, mas agradeça de coração! Quantas vidas e quantas histórias para você poder existir? Sempre renascendo e evoluindo como um ciclo eterno. Fazemos parte dessa natureza!... Nós somos a natureza! Estamos todos conectados como centelhas de almas de um único criador, o nosso Deus!
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			Sinopse


			Escrito por Janga Almeida e Kátia Denise Bachmann, com base nos estudos realizados na licenciatura em física, com observações empíricas e técnicas de coletas de dados através da investigação. O tema aborda os conhecimentos vivenciados e adquiridos ao longo de nossa jornada nesta vida terrena, como seres humanos... Associando a Ciência; a Física e a Psicologia, à natureza que nos contorna... de que todos fazemos parte. A obra refere-se a um romance, seguido por três gerações, evoluindo com os ensinamentos adquiridos nas palestras da casa espírita, e nos estudos sobre o Evangelho Segundo o Espiritismo. Sempre procurando evoluir como indivíduos, seguindo os ensinamentos do nosso mestre Jesus Cristo, estamos a todo instante aprendendo com o passar dos tempos... despertando a nossa consciência junto com a nossa casa. “O Planeta Terra Avançando Para a Quinta Dimensão!” ... Estamos todos embarcados nessa grande nave terrena, viajando a 107.000 quilômetros por hora ao redor de nossa estrela, que nos proporciona cada dia um novo começo, chamado de vida. Expandindo a nossa consciência... a procura de nossa evolução espiritual.


		




		

			
Capítulo 1


			
Fiquei Com Saudades


			Relatos do Senhor Lucas


			Boa noite senhor!... É da pizzaria?... Gostaria de fazer um pedido! É sábado, estou ansioso para encontrar com Caroline, e como está um clima frio, ela decidiu ficar no meu apartamento. Resolvemos pedir uma pizza, curtir um filminho e de sobremesa, matar a saudade, depois de uma semana apenas trocando mensagens. Liguei para a pizzaria, e reservei uma pizza de frutos-do-mar para as nove horas, do jeitinho que ela gosta. Esse era nosso plano! Deixei tudo organizado para causar uma boa impressão. 


			Essa é a rotina de uma pessoa que gosta de ficar no aconchego do lar, saboreando cada canto conquistado com muito esforço, depois de anos de trabalho e de uma semana desgastante no departamento da empresa. Ou seja, não troco o meu refúgio pela loucura e batucada das noitadas. 


			Trabalho como analista de TI (Tecnologia da Informação), passo todos os dias ouvindo a conversa dos mais jovens que dividem a sala do escritório, além de dividir a cafeteira tão requisitada, principalmente nas segundas-feiras, dia da ressaca dos baladeiros e descomprometidos. Falemos a verdade, solteiros que vivem de rolo com muitas e muitos a cada fim de semana. 


			Passei por essa fase, mas saía apenas para me divertir. Não que eu seja um velho agora que passei dos trinta anos, mas a vida agitada dos finais de semana ficou para trás, junto com as bebedeiras e as tantas bocas que nem me lembro o nome das Donas que fiquei. Tudo tem uma fase na vida, porém, eu me decidi. “Eu precisava mudar a minha vida, encontrar um novo caminho”. 


			Não julgo quem esteja curtindo essa fase. Tudo tem o seu momento. Meus pais revivem os tempos de suas juventudes, saindo para os bailes de casais, e se divertem muito! O senhor Luís de Alcântara e a Dona Regina de Alcântara ainda curtem sair para se distraírem. Eles vão nessas viagens de finais de semana para as piscinas termais, com excursões em grupos de terceira idade e aproveitam cada instante juntos. Meus pais também tiveram seus “Tempos de Brilhantina, na discoteca”. Mas, diferente daquela época, hoje eles saem de casa com a pessoa que será a “sobremesa”, nem tanto. Chegam em casa e procuram um analgésico. Normal! A coluna já não aguenta mais! 


			Sempre pensei em curtir até um dia sossegar, para depois noivar, casar e ter filhos. Seguir o roteiro conforme a vida vai nos encaixando. É o que a grande maioria faz, assim como os meus pais também fizeram. Eu namorei uma garota faz alguns anos, mas o relacionamento não chegou no roteiro conforme a vida nos encaixa. Porque para chegar a esse ponto, noivar, casar... você entendeu! Tem que ter a “Química”, além do amor, é claro. Caso contrário não dá certo, não adianta insistir.


			Num certo dia, saímos do escritório mais cedo para almoçar, devido a uma reunião que teríamos logo no início da tarde, mas o restaurante mal havia aberto as portas para a clientela. Ao entrar no recinto um menino acabou esbarrando em mim enquanto ele corria e brincava. 


			Me desculpe! Falou o dono do restaurante, sorrindo! Um jovem um pouco mais velho do que eu, que comandava o estabelecimento. “Meu filho insiste em correr entre as mesas, mas ele já vai brincar lá nos fundos!”. Não foi nada, não se preocupe! Respondi a ele. Não me importei... porque na minha frente me deparei com um anjo, uma linda morena de vinte e poucos anos, que estava sentada mais ao canto do restaurante, acompanhada de duas meninas muito belas. Provavelmente, suas amigas do trabalho.


			Mas essa linda morena me chamou, e muito, a atenção. Eu mudaria minha rotina, meu trabalho, o que fosse preciso para conhecê-la. Eu precisava me aproximar. Com certeza, a partir deste dia mudei o meu horário de almoço. Eu havia saído mais cedo para almoçar, por isso ela cruzou o meu caminho atropelando o meu coração. Eu pressentia uma força maior, além da atração.


			Depois de vários dias almoçando no mesmo horário, me encorajei a trocar olhares com essa garota que me dominava. Ela me respondia com seus lindos olhos escuros penetrados aos meus. Tomei a iniciativa em puxar uma conversa, até chegarem as primeiras palavras. O nosso encontro. Um “Oi” tremido e tímido, com a pergunta mais imbecil: “Você vem sempre aqui?”, perguntei a ela! E com toda a simpatia para quebrar o gelo, percebendo o meu nervosismo, respondeu: “Somente quando estou com fome!”. Sorrindo e me atentando com os seus lindos olhos negros. Era óbvio! Que pergunta mais idiota que eu fiz, pensei! Me apresentei e foi assim que conheci Caroline. 


			Criei coragem e convidei-a para sair. Na minha cabeça já havia planejado tudo. Seria algo mais sossegado, como um restaurante de frutos-do-mar, acompanhado de um bom vinho só para impressioná-la. Ela comentou! “Estava na hora de você tomar iniciativa, deixa de ser tão tímido!” Porém, ela me propôs algo melhor. Só que o melhor era para ela. Sair pra balada! 


			É claro que eu aceitei. Mesmo passando dos trinta anos, eu topei na hora. Mas isso já era sexta-feira e a tal balada que iríamos era logo a noite. Eu não podia recusar. Trocamos nossos contatos, me deu um selinho no rosto, e falou até logo. Fiquei animado. 


			Saí do escritório direto para o meu apartamento. Procurei a melhor roupa de sair, “coisa de velho falar isso!”. Melhor roupa de balada, mas qual a modinha de hoje? Todo ano muda alguma coisa. Na minha época de noitadas, era calça jeans com camisa gola polo acompanhado de litrão de destilado, cerveja e aí por diante. Hoje, o que escuto ao pé da cafeteira, nas segundas-feiras, é o tal do doce, pirulito com água mineral batizada, e sei lá o que mais... sempre tem algo novo. Coloquei o meu melhor jeans, com camisa social, figurino que não sai de moda desde a época que eu me divertia, e fui ao encontro da garota que mexeu comigo e deixou o meu coração em euforia.


			Chegando na discoteca, “brincadeira”, meus pais falavam assim. Chegando na tal balada que combinamos de nos encontrar, podia-se ouvir ao longe, o som da construtora que fez o prédio ao lado da empresa em que trabalho, tocando como DJ. Era um bate-estacas, que se escutava a dois quarteirões de distância. Eu não iria aguentar aquela noite! Só por um milagre eu ficaria mais de uma hora lá dentro. As músicas não tinham letras. Eram umas batidas “PSI”, em que a cada trinta minutos o DJ largava uma frase, uma palavra ou um anúncio sei lá, e não mudava o ritmo. 


			Eu notava que a garotada bebia água, isso mesmo, água que passarinho não bebe. Frase de velho novamente. Eles ficavam doidaços, eufóricos e muito felizes. A água era batizada, mas não sei qual a religião que batizou essa bebida. As meninas dançavam no ritmo das batidas, e era legal ver a alegria e o entusiasmo dessa geração, que não dançavam em passinhos, mas sim, se soltavam com ar de felicidade. Foi aí que ela veio. Com a roupa mais sexy sem ser vulgar, o que me chamou muito a atenção. “Porque para ser bonita, basta ser bonita, e qualquer moletom cai bem”. 


			Caroline estava usando um vestido preto, pouca maquiagem, e o que a deixou mais linda, foram os seus cabelos lisos e negros, soltos por cima dos seus lindos olhos, enquanto ela dançava em minha direção. No entanto, ela carregava uma garrafinha de água em suas mãos. Certamente batizada, fazer o quê?! Era essa juventude, provando de sua liberdade. Nos abraçamos e ficamos dançando. Na verdade ela e suas amigas dançavam, eu só mexia o esqueleto, conforme o bate estacas. Mas foi uma noite inesquecível, em que eu fui me soltando... para essa nova fase de minha vida. 


			É, eu estava apaixonado. “Amor à primeira vista”. E, após muitas noites saindo juntos, nós estávamos realmente namorando, e isso era muito bom. O trabalho no escritório que era um saco mudou, porque o saco era eu, que não aturava as conversas ao pé da cafeteira. E agora, eu era o assunto. A garotada do escritório frequentava as mesmas baladas, e eram só elogios para a minha nova namorada. Todos comentavam, como ela era linda. 


			Saímos quase todos os fins de semana, festinha na casa de amigos tanto da panelinha dela, quanto dos meus amigos de escritório. É isso mesmo, eu tinha amigos no escritório. Nós dois estávamos muito apaixonados! Eu com trinta e dois anos, quatro anos a mais que Caroline, me sentindo nas nuvens, por encontrar a mulher da minha vida, dos meus sonhos. Poucas vezes, ficávamos no meu apartamento para curtir um filme, pedir algo para jantar e jogar conversa fora. 


			Como falei, quatro anos a mais, e ela ainda queria curtir os vinte e tantos até chegar aos trinta. Porém, eu não podia mais acompanhá-la com toda essa agitação. Estava complicado. E é assim que começa a tal rotina, seja de namorados ou casados. Não importa, uma hora alguém puxa a corda para algum lado, que não é o mesmo que o seu. 


			Estamos há quase dois anos namorando, e durante esse tempo tive que escolher. Ou eu continuava nos estudos para conseguir a tão sonhada promoção, ou acompanhava Caroline na diversão. Ela, às vezes, deixava de ir ao meu apartamento, para visitar seus pais na casa de campo. 


			Só que não! Lembra das duas amigas muito belas? É! Muito amigas, que arrastavam Caroline para as baladas pra se divertirem, enquanto eu ficava no meu apartamento estudando e fazendo os relatórios da empresa. Era difícil ajustar o namoro com o meu trabalho, se todos os finais de semana era aquela loucura. Pelo menos para mim, porque pra ela na flor da idade, tinha “combustível”, e também todo o direito de se divertir, como eu fiz na minha juventude. Eu morria de ciúmes das saídas dela, para essas “raves” com água mineral batizada, mas na segunda-feira o relatório do pessoal do escritório era impecável, confirmando que ela apenas dançava com as amigas e somente se divertiam. Nada mais do que isso, então eu me sentia confortável com a situação, e não me preocupava tanto. 


			E assim foi passando o tempo. Combinamos de nos encontrar no meu apartamento. Entre idas e vindas, hoje ela vem ao meu encontro matar a saudade, tomar um vinho e comer uma pizza que eu acabei de pedir. Só que não! Ela chegou indecisa, muito bem-vestida para uma pizza. Trocamos umas palavras grosseiras, porém sem ofensas, e adivinha? Eu caí na dela outra vez. Discutimos e mandei ela embora. Sempre a mesma coisa... ela me provoca e acaba saindo para se divertir com as amigas.


			Tocou o interfone! Será que Caroline amadureceu e se arrependeu? Finalmente acordou!... “Boa noite!... Senhor Lucas de Alcântara?” Sim!... Respondi pelo interfone! “Tenho uma entrega para este apartamento. Sua pizza chegou!”. Já vou descer! Respondi.


			Recebi a entrega e deixei a pizza no forno. Até porque eu já conheço essa história. É claro que ela foi pra noitada com as amigas, e lá pelas tantas da noite, vai me ligar toda arrependida. E como eu amo o meu anjo chamado Caroline, eu aceito e a perdoo. 


			Conhecendo muito bem a minha namorada, ela pode sair e se divertir, mas eu sei que ela vai voltar. “Eu fico morrendo de saudades” quando ela sai pra essas baladas... eu permito! E quando ela volta, eu solto umas palavras para colocá-la na linha. Então, fica tudo bem. Porque tão logo ela também chegará aos trinta.


		




		

			
Capítulo 2


			
Na Contramão


			Relatos do Senhor Lucas


			Alguém pode passar um café, por favor? Perguntou o chefe. Segunda-feira continua a mesma rotina, com a conversa do pessoal do escritório. Eu já nem me enturmo mais tanto quanto antes, mas continuo sendo o assunto, e prefiro não dar corda para eles comentarem. Mesmo Caroline estando às vezes comigo, ela ainda continuava a sair com suas amigas. Eu não poderia fazer nada a respeito. Vivia sempre atolado de trabalho. 


			No meu outro relacionamento, eu ditava as regras, pelo menos eu achava, até que um dia acabou. Na verdade, não havia amor o suficiente em nem uma das partes. Caso contrário, seria duradouro e nos levaria a algo mais concreto, como noivado e casamento. Porque quando existe amor, vem a tolerância, o agrado, a entrega. 


			Assim, resolvi cuidar da minha carreira, dos meus estudos, e deu muito certo. Hoje digamos que sou bem-sucedido, com carro, apartamento e bom salário, como todos procuram ser. Mas é nessa hora que notamos que as pessoas mais bem sucedidas, como mencionei, são as mais propícias a ter depressão, por terem tudo e não terem nada ao mesmo tempo, entende? Falta alguma coisa para preencher este vazio, porém, quem tem depressão não sabe o que causa essa falta. Caso contrário, seria fácil e sairia dela. 


			Muitas vezes penso que Caroline veio na hora errada, não era para acontecer, foi por acaso.


			Já ouviu aquela metáfora do bater de asas da borboleta?... “A teoria do caos!”. Diz que pequenas mudanças em condições iniciais, podem ter consequências significativas em outros lugares. E concordo plenamente com esse pensamento, porque me identifico com tal teoria.


			“Imagine o meu relacionamento anterior”. Se a minha ex-namorada tivesse engravidado, isso nos forçaria a um casamento, e talvez eu não teria o cargo que tenho hoje. Por falta de empenho e de estudo, eu não teria este emprego, não estaria naquele restaurante, naquele exato momento em que conheci Caroline. Isso mudaria o meu rumo na vida. Porque ser pai presente, toma um certo tempo da gente, e daí por diante. “É só uma teoria, um pensamento, que seria um caos para mim”.


			No entanto, Caroline chegou “Na Contramão!”... Não sei se era a hora certa ou errada de me apaixonar. Mas sei que ela me deixou sem rumo, me tirando do eixo. Me faz perder a direção, quando penso nos momentos mais felizes que passamos juntos. O coração luta contra o próprio peito, mesmo sabendo que ela me ama, ao mesmo tempo ela quer me provocar. Ter-me em suas mãos.


			Às vezes, leio as mensagens que ela me envia e concordo em me encontrar mais um fim de semana. Tento ignorar, entretanto, me entregando. Sempre acabo cedendo. Nesta hora, quem está concordando é o tapado do coração rasgando no meu peito, porque minha mente está numa briga interna com ele, me sufocando e ele implorando, então eu termino sempre em redenção.


			Por várias vezes, achava que ela me procurava, somente por sentir pena de mim. Mas quando estávamos juntos, eu sentia a sua entrega, na mesma proporção. Ela me ama, ah! Então está tudo bem novamente. E assim continuamos a nos encontrar. Tudo é questão de tempo, isso funciona para a ciência, para a vida, na verdade com tudo no universo. 


			Acredito que ela esteja se cansando da vida agitada, do trabalho e das noitadas, porque ela está meio diferente, distante, parecendo sofrer por alguma coisa. A cobrança no seu trabalho, quem sabe? Que é uma agência bancária, e também forçou Caroline a pensar um pouco mais na carreira. 


			Afinal, ser bancária ocupando um cargo de gerente aos vinte e nove anos não é para muitos, ainda mais com toda essa agitação aos finais de semana. Ela precisa encontrar o seu propósito na vida, precisa dar um passo para trás como eu fiz.


			Esse encontro que ela me propôs era para visitar os seus pais e passarmos o fim de semana na casa de campo, onde ela teve a sua infância. Um lugar muito contemplado, muito admirável. Ainda não posso chamá-los de sogro e sogra, porque nem aliança de compromisso temos, isso sabendo que ela é o amor da minha vida. Tenho tentado entrar no assunto em elevar o nosso namoro para um relacionamento mais sério, mas ela sempre sai pela tangente, desconversando e falando ser muito cedo para usar aliança. 


			Minha futura sogra, Dona Natália, que pretendo visitar, é muito durona e cobra muito de Caroline, para que logo planeje construir uma família, não fazer igual a ela, que teve a Caroline depois dos trinta anos. Depois resolveram não ter mais filhos... se achavam velhos. Os pais de Caroline casaram-se ainda jovens, porém, demoraram para decidir em ter um filho, priorizando muito os estudos e o trabalho. Era uma época muito mais difícil do que a nossa.


			Vieram de uma vida sofrida do interior para a “cidade grande”, em busca de melhores oportunidades. Nas vezes em que fomos à casa de seus pais, Dona Natália sempre me aconselhava a ter paciência, porque um dia a sua filha iria se tornar madura. Assim foi com ela também, seu marido foi muito persistente para convencê-la a namorar, e até que um dia ela cedeu, ele conseguiu. 


			Quando eu levava Caroline à casa dos meus velhos, senhor Luís e Dona Regina, era o mesmo. Eu planejava em fazer uma surpresa para pedi-la em noivado, mas ela me cutucava e conseguia desviar do assunto. Sempre fugia da responsabilidade. “Ela conhecia muito pouco os meus pais!”... Foram algumas visitas na verdade! Assim ficamos nessa amizade-colorida, onde ela sabia que eu era perdidamente apaixonado, e quando ela estalasse os dedos, eu estaria lá para recebê-la de braços abertos. O meu coração estava enfeitiçado, dominado e pertencia a ela! 


			Por fim, ao receber a mensagem de Caroline, onde o meu coração tapado falava mais alto, respondi que sim, e fomos visitar os seus pais à casa de campo, para passarmos o fim de semana com eles. Eu apreciava muito aquele lugar. Foi muito bom! Mas Dona Natália amava o senhor Júlio na base das espetadas. Eles se entendiam daquele jeito, e era bonito vê-los assim, eu achava. 


			O senhor Júlio era muito cativante e amava perdidamente a Dona Natália. Era perceptível. Um amor que ele sentia por ela, que era de longa data, desde a época que eles chegaram do interior. Desde os tempos do colegial, seu amor falava mais alto por ela. Por isso, ele aceitava ou ignorava as broncas. Caroline cresceu nesse lugar... comentou que se divertia muito com eles desde a sua infância. 


			Após ficarmos todo o fim de semana, aproveitando a natureza que nos cercava, ouvindo as histórias e os conselhos do senhor Júlio, nos despedimos para tão logo descermos a estrada de terra, em direção ao centro da cidade, porque já estava para escurecer. Era um domingo, final de tarde, e no outro dia a nossa rotina agitada recomeçava. 


			Notei que Caroline estava nervosa ao se despedir de sua mãe. Elas conversaram a sós por um longo tempo. Se abraçaram e choravam muito... parecia uma despedida. Júlio Bachmann, meu futuro sogro, acredito, pediu para eu cuidar de sua filha, porque Caroline era filha única. Os dois já estavam com mais de sessenta anos, e não teria mais ninguém para olhar por ela.


			


			Sua família, de tios e primos, residiam em outro estado. Todos do interior, e não mantinham muito contato com a parentagem que moravam muito longe. Na viagem de volta, Caroline não quis tocar no assunto sobre a conversa que ela teve com a sua mãe, que se tratava de um pequeno problema de família, então respeitei a sua decisão e não insisti.


			Passados alguns dias, ela não me respondia mais às mensagens e nem atendia as ligações. Eu estava angustiado, pois não saía de minha cabeça o fato das duas se despedirem daquele jeito. Havia alguma coisa estranha no ar, me deixando intrigado. Dona Natália que era durona, se mostrava abatida e muito triste naquele dia. O senhor Júlio também revelava um olhar de lamentação em sua expressão. 


			Nessa semana, Caroline também não foi almoçar no restaurante em que nos conhecemos. Fiquei inquieto e não parava de pensar nisso. Talvez alguma coisa estivesse acontecendo com os seus velhos, e ela não queria me contar, me deixar preocupado. Talvez seja apenas isso!


			O final de semana chegou. Eu estava no apartamento quase em estado de depressão, no entanto havia motivos e muito trabalho da empresa para não me deixar cair nesta tentação ou chegar nessa fase. Eu até que era forte em relação a isso, sempre me ocupando com o que fazer. Enfim, começamos uma nova semana, tudo a mesma coisa, a mesma rotina, o pessoal ao redor da cafeteira batendo papo.


			“Alguém pode passar um café, por favor? Perguntei ao estagiário, que é nosso office-boy”. 


			“O café está pronto, senhor Lucas”, disse o rapaz do escritório! É isso aí! ... Durante todo esse tempo que passou, eu sempre me dediquei aos estudos, larguei as baladas, e continuei na pós-graduação. Visando o cargo para ser o bem-sucedido. Foi aí que chegou a pior conversa ao “pé da cafeteira”, das ressacas de segunda-feira. A conversa dos baladeiros. Minha Caroline não passou esse fim de semana com as suas amigas, e nem estava na casa de seus pais. “Ela havia sido transferida, para outra agência do banco, em outro estado”.


			Então as peças se encaixaram, a ida à casa dos pais, o forte abraço na Dona Natália, e a despedida. É claro que de um estado para outro não seria o fim mundo. Mas poderia ser o fim da nossa linda amizade, com o final de um grande amor. E quando me dei conta, mesmo perdidamente apaixonado por Caroline, não consegui segurá-la junto a mim, e dei liberdade para a minha linda borboleta bater as asas e talvez... “provocar um caos em outros corações, no outro lado do país!”.


		




		

			
Capítulo 3


			
Jogue ao Vento


			Relatos de Dona Caroline


			“Aqui estão os relatórios da semana passada, retrasada e também os de hoje!”... Caroline, você está muito linda e atraente como sempre, e obrigado pelos relatórios. Preciso enviar para a contabilidade ainda hoje, falou o senhor Raimundo, gerente geral desta agência e meu superior direto. Sempre trabalhando sob pressão e assédio desde que cheguei aqui.


			Às vezes me pergunto o que estou fazendo. Larguei daquela vida agitada, as amigas, os meus pais que já estão idosos, tudo por uma carreira que nem sei se quero seguir. E continuo sendo “elogiada” pela minha beleza todo santo dia pelo meu superior. Tenho vocação com números, digamos, habilidade em contabilizar e atrair clientes, não somente pela formação em “economia”, mas todo “CEO” acredita que quando se é inteligente, você chega longe, e se for bonita e inteligente, vai além do horizonte. 


			Fui contratada como estagiária no meu emprego anterior, não somente pelos meus estudos, mas sim porque meu antigo chefe teve uma queda por mim. Uma queda tipo, quase caindo de um precipício. Ele era casado, e tinha esperança de um dia sair comigo. É claro que nunca cheguei a tal ponto, no entanto, muitos chefes e superiores confundem ser educada e prestativa e ficam iludidos, fantasiando sei lá com o que em suas cabeças pervertidas. Após conhecer o Lucas naquele dia no restaurante, próximo ao banco em que eu trabalhava, comecei a me tornar outra pessoa, uma pessoa melhor. “Eu precisava ajustar a minha vida!”... 


			Porque sabia que meus agrados e gentilezas para o meu chefe, me garantiriam uma promoção no tão sonhado banco, e talvez eu estaria destruindo um casamento, quem sabe uma família. Tudo foi acontecendo... as coisas foram fluindo sem eu me planejar muito. Então deixava rolar. A vida agitada de baladas com as duas melhores amigas curtindo todo fim de semana. O emprego no banco, e pôr fim a promoção. Agora conhecer Lucas o amor de minha vida, isso eu não pude controlar. Foi mais forte do que eu, foi química... não sei como explicar. 


			Com o passar do tempo, quando já estávamos namorando, muitos finais de semana, ele ficava naquele “cafofo” do apartamento dele, somente por motivos de trabalho, almejando um cargo de chefia na empresa em que ele trabalhava. O que eu poderia fazer? Lucas ficava atolado na papelada de relatórios e livros da pós-graduação que ele cursava. Então, aí vem a parte de eu sair com minhas amigas para as noitadas, onde abandonava aquele ambiente que estava ficando tóxico, para uma garota de vinte e nove anos. 


			“Foi uma libertação dentro de uma jaula!” Ao mesmo tempo que eu estava curtindo, me soltando com as batidas das “raves”, me sentia voando, flutuava de felicidade e tristeza ao mesmo tempo. Meu coração estava batendo contra os meus sentimentos de alegria. Eu amava Lucas e ainda o amo. Foi muito difícil! Tomei coragem e decidi partir para outro estado. 


			Minha decisão em aceitar essa transferência, foi pensar que eu não conseguia nos ver casados e com filhos... uma família? Lucas era muito dedicado ao trabalho, sempre estudando, se atualizando conforme a tecnologia ia nos direcionando. Eu sabia que tão logo ele chegaria ao cargo de chefe. Estava escrito, e não iria parar por aí. 


			Ele queria ser o gerente do departamento de TI da empresa, porque dominava o que fazia. Implantação de sistemas de controle. E já era consultor na área de outras empresas do mesmo segmento. Como ser casada com uma pessoa e ter o emprego como acompanhante aos finais de semana? Ele não parava nem para almoçar! Só pensava em ser promovido. Então resolvi cortar esse mal pela raiz e aceitar a transferência para a filial. 


			É claro que fui promovida para comandar uma agência onde agora me encontro. Na agência anterior, eu gerenciava apenas algumas contas para ganhar experiência. Mas agora, eu comando uma carteira bem maior de investimentos, de muitas empresas dessa região. Tenho tudo! Moro em um bom apartamento, bom carro, um ótimo salário, mas falta alguma coisa, sei lá! ... Talvez o cheiro gostoso de minha mãe, os conselhos de meu pai. Mas o que me faz chorar todas as noites, é a dor da saudade... a companhia do Lucas, é isso! Eu estou apaixonada por ele. É o que mais me machuca. 


			Então, a gente somente percebe que quando se perde, é que se dá o valor. Como voltar atrás, largar tudo, colocar em risco a carreira por uma paixão, e se tornar uma dona de casa, talvez antes dos trinta e cinco anos? Não posso cair na tentação de pegar o telefone, só para ouvir a sua voz.


			Troquei o meu contato e não tenho mais o número antigo, só para ele não me convencer a voltar. Sei que foi uma maldade que eu causei em nossos corações. A decisão de vir para cá, pode ter gerado um “caos” no coração dele, talvez até refletido no trabalho de que ele tanto se orgulhava e se dedicava para elevar a sua carreira. Lucas não tem mais ninguém além dos pais, e nisso nós somos muito parecidos. E assim estamos há quase um ano sem nos falar, nos machucando. Eu sou a culpada.


			Certo dia, angustiada no sofá, eu lia uma matéria em uma revista que me intrigava. Abordava um assunto sobre a espiritualidade, porque outros assuntos já não mais me interessavam. “Foi quando duas taças de vinho mandaram um... “Oi, como você está?”... “Caroline, é você?”, perguntou Lucas, ao responder à mensagem. Logo em seguida, liguei para ele. 


			“Meu Deus, onde você está morando?”... A agência em que você trabalha não tem autorização de me passar o seu contato. Estou com muita saudade, preciso falar com você, disse Lucas. Nesse momento, notei que eu havia bebido demais e não tinha como voltar atrás. Respondi que também estava com saudade e que um dia ele entenderia a minha decisão. Desliguei o telefone, parei de responder às mensagens que ele me enviava, ignorava as ligações, mas meu coração estava partido. Isso foi afetando o meu trabalho, minha vida e tudo ao meu redor. 


			Caroline! Por favor responde às minhas mensagens. Eu preciso te falar. Não sei mais o que fazer! Eu fico todas as noites esperando uma resposta que nunca chega. Estou aqui gritando por dentro, e nos “meus sonhos” eu grito tão alto que o vento bate à sua porta, te pedindo para voltar. Eu te imploro! Por favor, pegue o seu telefone! Por favor me atenda. Só te peço para ouvir as mensagens. Estou ficando quase louco. “E assim, eu continuava alguns meses nessa vida desorientada, na depressão!”. Eu estava tão deprimida, que meu trabalho tão sonhado já tinha desmoronado. 


			Certa noite, dopada dos ansiolíticos e tarjas pretas para dormir, escutei umas batidas na janela e ouvi uma voz conhecida me pedindo para voltar. Na verdade, essa voz estava me implorando, mas acredito que era o efeito dos remédios e o forte vento que estava fazendo naquela noite. 


			Voltei a dormir, mas nos meus sonhos eu ouvia a voz ainda implorando! Acordei assustada, achando que tinha alguém no meu quarto... parecia um vulto. “Quando olhei o meu pager”, tinham várias mensagens do Lucas, que falavam, “Jogue tudo para cima!... Jogue ao vento!”... Volte para mim, por favor. Acho que era coisa do destino, porque isso estava nos meus sonhos. 


			Eu pensei! Não adianta ter tudo e nada ao mesmo tempo! Abandonar os meus pais, o amor de minha vida, por um trabalho mais agitado que as baladas que eu frequentava. Então, decidi naquele dia em deixar de ser a gerente bonitinha, que agradava a todos com o lindo rostinho, almejado pelos chefes pervertidos e tarados. Turbinei o meu horário de trabalho, com uma “água mineral da religião que deixava a gente feliz”, e fui trabalhar. “Sei que fiz errado, mas eu precisava me libertar!”. 


			“Aqui estão os relatórios da semana passada, retrasada e também os de hoje!”... Estão todos corretos, é só você conferir, senhor Raimundo. Dei aquela risada de deboche, porque não passava de uma papelada com números, que deixavam as contas dos clientes cada vez mais gorda”. Porque isso eu aprendi com o Lucas, balada não combina com trabalho. E assim me demiti. Saí voando sob o efeito dos antidepressivos e da água batizada, e fui à procura de minha felicidade. Segui os conselhos que ouvia no meu quarto, enquanto eu flutuava nos meus sonhos, e decidi voltar para os braços do meu amor, para a minha cidade. Junto da minha família.


			Enquanto fazia as malas, eu ouvia as várias mensagens que Lucas havia me enviado. Eram muitos recados no pager e na secretária eletrônica de alguns meses atrás. Queria fazer uma surpresa ao chegar, pois não havia avisado sobre a minha demissão e da volta para a casa. Seria ótimo retornar e nos reencontrarmos, para finalmente aceitar o pedido de noivado. 


			Mas infelizmente, uma das mensagens que ele me enviou há algum tempo, me arruinou, me tirou o chão! Me fez refletir sobre as decisões que nos levam a ter certas escolhas. “Seus pais, senhor Luís e Dona Regina, haviam falecido há quase quatro meses, e eu não estava lá para lhe consolar. Lucas estava sofrendo muito! ... Eu me sentia culpada!”.


		




		

			
Capítulo 4


			
Histórias Pra Você Sonhar


			Relatos de Dona Caroline


			A viagem de volta foi longa. Decidi voltar de ônibus para demorar um pouco mais. Assim, eu pensava em como me aproximar de Lucas novamente. Eu sabia que ele devia estar muito abalado, e na hora em que ele mais precisava, eu não estava ao seu lado para dar um abraço de consolo que ele tanto precisava. Me sinto culpada por tudo, e só o tempo irá mostrar ou nos ensinar como lidar com o acontecido. Porque sei que um dia também perderei os meus pais. É a única certeza que temos na vida. De que um dia partiremos deste lugar, deste plano.


			Chegando em minha cidade, fui direto à casa de campo dos meus velhos, e de longe eu sentia o cheiro da grama, o cheiro do meu pai, e principalmente o cheiro gostoso da minha mãe. Eu estava com muita saudade. Fica impregnado nas lembranças da gente! Sentia a saudade do canto das aves. Parecia um choro do mato... mas era um choro de felicidade. Fui passando porteira adentro, e o senhor Júlio ao longe já anunciava o meu retorno com um lindo sorriso, acompanhado de lágrimas de alegria. 


			Abracei Dona Natália como se fosse segurá-la aqui na terra, pois eu estava sentindo a dor da perda dos pais do Lucas. Meus pais não sabiam o que ocorreu, ou sobre a causa da morte dos pais dele. Talvez Lucas não quis incomodá-los, ou usar tal ocasião, para eles não me fazerem voltar para casa. Minha mãe gostava muito do Lucas e queria muito nos ver juntos, como uma família. 


			O senhor Júlio, notando toda aquela tristeza que me consumia, me abraçou e pediu para eu ficar um tempo, deixar as coisas se acalmarem, que seria melhor. Naquela noite, eu estava muito deprimida, me sentindo culpada por ter abandonado tudo, família, carreira, meu namoro e retornado para a casa sem saber o que fazer. 


			Então o meu velho percebendo que eu estava sentindo, era um sofrimento de dor e de culpa. De um amor “fraturado” que eu tinha por Lucas. Para me consolar, ele decidiu contar a sua história. Uma história de amor que fez parte da sua juventude.


			Caroline, quando você nasceu, eu lembro dos seus primeiros passinhos, quando conseguia levantar-se. Suas primeiras palavras foram uma festa para mim e sua mãe. Eu lembro do primeiro beijo que você me deu, me deixando com a bochecha toda molhada. “Nesse momento, ele deu uma risada bem expressiva!”... Eu notava o brilho no olhar de meu pai enquanto ele falava. Ele sabia que eu lembraria dessa época da minha infância. Fazia frio nesta noite, minha mãe trouxe um chá e sentou-se ao lado no sofá. Estava enrolada em uma coberta com cheiro gostoso de mãe, só para ouvir a história novamente. Eu lembrava, enquanto o meu pai continuava a relatar...


			Eu era jovem e gostava muito de uma moça onde eu trabalhava e estudava, mas a menina não ligava para mim. Sempre tive esperança de um dia ela corresponder ao meu amor. “Foi onde eu lembrei que esta história ele me contava quando eu era criança, com quase sete anos”. Nas noites em que fazia muito frio, eu corria para a cama dos meus pais, me enrolava no cobertor pra dormir com eles. Onde o meu pai me contava a sua história de amor por várias vezes. Até eu dormir! Mesmo assim, ele continuou, como se fosse a minha primeira vez ao ouvi-la. Eu adorava... 


			Eu sempre sonhava com esta mulher e sabia que um dia me casaria com ela. Mas ela?! Era muito difícil, usava toda sua beleza para me provocar e não respondia às minhas piscadas de um olho só. “Essa era a nossa cantada na época”. Eu sonhei por muitas vezes, tanto dormindo e muitas vezes acordado. Não era fácil estar ao lado de uma pessoa que eu tanto amava e ser invisível aos olhos dela. 


			Ela só pensava em trabalho, carreira, e naquele tempo não tinha essa facilidade, que vocês têm hoje. Vocês têm os próprios livros! Recordo que para fazer um trabalho de faculdade, tínhamos que ir à biblioteca, fazer a pesquisa nos livros e anotar tudo no caderno. Como ela era muito aplicada nos estudos, eu não queria incomodá-la. Isso poderia acabar prejudicando as notas finais do semestre. 


			Para a minha surpresa, num certo dia ela me deu um, “Oi”. Ah!... Meu coração saltava na garganta de tanto nervosismo. Finalmente ela havia me notado! Uma hora, por mais duro que seja um coração, ele se abre, nem que seja uma frestinha para o amor entrar e fazer a sua parte. Eu ficava sempre sonhando com esse amor não correspondido, no entanto, a paixão que eu sentia por ela rasgava no meu peito, me machucava, a ponto de fazer eu quase desistir.


			Mas depois desse dia, a esperança tomou o lugar em meu peito, procurando um jeito de nos conhecermos. Eu resisti a essa paixão que me sufocava! Vivia sonhando com ela. Eu prosperei! ... Até que um dia na hora do almoço, ela sentou-se ao meu lado e perguntou como eu estava nos meus estudos. Não sabia o que falar, apenas admirava a sua beleza. Fiquei sem reação. E ela perguntou novamente. Conseguiu se formar, Júlio? 


			Ah! Sim... sim... e até que fui bem. E a partir desse momento, começamos a almoçar juntos todos os dias. Ela sabia que eu era apaixonado por ela, e que estava na palma de suas mãos. Sempre se mantinha muita fechada e durona. Nós estudamos e trabalhamos juntos desde jovens. Viemos de outro estado para cá a procura de melhores condições. Demorou minha filha, foi sofrido por um tempo. Eu resisti àquela dor de amor não correspondido. Tudo mudou depois desse dia que ela sentou-se ao meu lado, naquele almoço, e me acordou dos sonhos desse amor, para tornar tudo realidade. 


			“E hoje estou aqui! Continuo apaixonado por vocês”. Lembre-se de uma coisa, minha filha, “sempre que estiver frio”, pegue um cobertor para se aquecer, que eu estarei sempre aqui ao seu lado, para contar a minha história de amor. Dona Natália estava com os olhos parecendo uma cachoeira, lembrando dessa fase de suas vidas, e falou com a voz toda chorona. “Eu nem era tão durona assim!”.


		




		

			
Capítulo 5


			
Feitiço


			Relatos de Dona Caroline


			Fiquei neste aconchego lembrando de minha infância, aproveitando cada segundo ao lado das duas pessoas que mais me amavam. Estou falando de amor de pai e mãe, porque amor igual ao do Lucas é diferente, um amor de conexão. De Alma gêmea. Sim, este tempo que estive fora, nas noites de solidão, estudei em alguns livros, assuntos a respeito sobre a espiritualidade, reencarnação, reencontro no astral e almas gêmeas. Mas sempre acabava acordando no sofá, após algumas taças de vinho: “Meu Deus, como eu mudei!”. Sou católica batizada, tenho a Primeira Eucaristia e até fui crismada. Chamada pela igreja católica de “Confirmação”, senão, não casa! Falava Dona Natália na época! Ela era durona sim! Meu pai tinha razão! Era na base da bronca.


			Me aprofundei no assunto sobre espiritualidade, em revistas, entrevistas de jornais e livros, que tratavam deste gênero. Explicavam sobre causas e efeitos das vidas passadas que tivemos, e que talvez estejamos pagando ou usufruindo, conforme seu grau de evolução nesta encarnação. 
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